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Agradecemos-lhe por participar no Fim de semana inter-
religioso global para acabar com o casamento infantil! Vai
juntar-se a comunidades religiosas em todo o mundo para
assumir o compromisso de acabar com o casamento infantil. 

Criámos este pacote para lhe fornecer informações e ideias para
trabalhar com a sua comunidade religiosa durante o fim de semana,
e para além dele, para acabar com o casamento infantil. Tudo isto
pode ser adaptado para se adequar à sua comunidade e ao tempo
que tem disponível. Temos também informações adicionais no nosso
site.

Todos os anos, milhões de crianças, a maioria meninas, são forçadas
a casar. Isto tem efeitos devastadores na educação, saúde, infância
e futuro da criança. As religiões de todo o mundo uniram-se na
convicção de que as crianças são uma bênção e que devem ser
nutridas e protegidas pelas suas famílias e comunidades. Ao
promover a consciencialização da sua comunidade para acabar
com o casamento infantil, estará a proteger a infância e a apoiar o
crescimento e desenvolvimento saudável das crianças.

O casamento infantil só será eliminado numa comunidade quando
um número suficiente de pessoas dessa comunidade reconhecer
que é inaceitável um adulto casar com uma criança. Os líderes
religiosos têm um papel fundamental na concretização dessa
aspiração.

Se precisar de mais informações ou apoio, aceda a
https://faith.childmarriagefree.world ou envie-nos um e-mail para:
faith@childmarriagefree.world

Agradecemos, mais uma vez, a sua participação neste evento
imprescindível. 
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Neste pacote, concentrámo-nos nos impactos do casamento infantil.
Estão disponíveis mais informações sobre o casamento infantil no
nosso site. Para obter informações detalhadas, incluindo onde é que
ele acontece, as suas causas principais e um banco de dados global
de leis nacionais sobre o casamento infantil, pode aceder ao site de
Um mundo sem casamentos infantis.

O casamento infantil é uma união formal ou informal em que uma ou
as duas pessoas têm idade inferior a 18 anos. 

É muito mais provável que o casamento infantil aconteça com
meninas do que com meninos. Estima-se que 640 milhões de
mulheres vivas hoje casaram-se antes dos 18 anos, em comparação
com 115 milhões de homens. 

Em todo o mundo, uma em cada cinco mulheres jovens casaram-se
quando eram crianças, muitas com 12, 13 e 14 anos.

Quais são os impactos do casamento infantil? 

O casamento infantil nega às meninas muitos dos seus direitos
humanos básicos e coloca em risco a sua saúde, educação e bem-
estar.

Se as meninas que estão casadas costumavam ir à escola, o
casamento infantil geralmente acaba com a sua escolaridade
formal. Não ir à escola limita a capacidade das meninas
compreenderem os seus direitos ou conhecerem as leis e impede
o desenvolvimento da sua aprendizagem e capacidades. 

Quando uma menina se casa, ela acaba por ter, normalmente,
muitas horas de tarefas domésticas para o marido e para a
família deste. Isto significa que o casamento infantil força muitas
meninas a tornarem-se trabalhadoras infantis. 

É mais provável que ocorra violência física contra meninas por
parte dos maridos. Isso deve-se à dinâmica de poder entre uma
menina e um marido que é geralmente um adulto e,
provavelmente, muito mais velho do que ela. 

Sobre o casamento infantil
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O casamento infantil também torna as meninas vulneráveis ao
abuso sexual e à violação. Normalmente, os casamentos infantis
acontecem quando uma menina tem uma idade inferior à idade
legal de consentimento sexual, o que significa que, quando um
marido tem relações sexuais com uma esposa com uma idade
inferior à idade de consentimento, isso é uma violação. No
entanto, muito poucos países consideram ilegais as relações
sexuais entre um homem adulto casado e uma criança. 

Quando uma menina casada engravida, a sua saúde e a sua
vida são colocadas em risco. O seu corpo pode ainda não estar
suficiente desenvolvido para lidar com uma gravidez, levando
uma maior probabilidade de problemas de saúde, e até mesmo
de morte, em consequência de um parto prematuro ou de
complicações relacionadas com o parto. 

O parto prematuro também coloca em risco a saúde e a
sobrevivência do bebé.

Quando as meninas estão casadas e os seus direitos lhes são
negados, especialmente a educação, a capacidade de garantir
que os seus filhos usufruam desses direitos é limitada.
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O primeiro Fim de semana inter-religioso global para acabar com o
casamento infantil vai juntar líderes de todas as religiões e mobilizar o
poder das respetivas comunidades para acabar com o casamento
infantil em todo o mundo. 

Todas as religiões acreditam que as crianças devem ser protegidas,
nutridas e receber o apoio especial de que precisam para
crescerem de forma saudável. O casamento infantil expõe as
crianças - sobretudo as meninas - a danos físicos, emocionais e de
desenvolvimento. O fim de semana pretende ser um momento
histórico para as comunidades religiosas de todo o mundo
trabalharem lado a lado, demonstrando uma frente global forte e
unida para evitar que mais crianças sofram esses danos.

O Fim de semana inter-religioso global foi inspirado por líderes
religiosos de toda a Índia que se uniram para acabar com o
casamento infantil, formando a Child Marriage Free India Interfaith
Network. Desde a sua criação em 2024, a rede mobilizou dezenas de
milhares de líderes religiosos locais em toda a Índia para participar
na campanha para acabar com o casamento infantil no país.
Calcula-se que mais de 12 000 casamentos infantis tenham sido
evitados em resultado dos eventos organizados pela campanha para
promover a consciencialização sobre os danos causados pelo
casamento infantil. 

O que acontecerá durante o Fim de semana inter-religioso
global?

Durante esse fim de semana, líderes religiosos de todo o mundo irão
promover uma consciencialização nas respetivas comunidades sobre
a necessidade urgente de proteger as crianças, preservar a
solenidade do casamento e prevenir os danos causados pelo
casamento infantil. É provável que isso aconteça durante a habitual
reunião de oração semanal ou durante um evento maior e
específico organizado por líderes religiosos e membros das respetivas
comunidades. 

Ao participar, você e a sua comunidade tornar-se-ão parte da rede
de segurança global para evitar o casamento infantil.

Sobre o Fim de semana inter-religioso global
para acabar com o casamento infantil 
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É possível que alguns dos membros da sua comunidade acreditem que
existe uma doutrina dentro da respetiva religião que pode permitir o
casamento infantil. Acreditamos que encontrará a melhor forma de lutar
contra isto, e fornecemos a seguir algumas orientações gerais.

As religiões de todo o mundo uniram-se na convicção de que as
crianças são uma bênção e que devem ser nutridas e protegidas pelas
respetivas famílias e comunidades. 
A Convenção sobre os Direitos da Criança das Nações Unidas (UNCRC)
define uma criança como alguém com idade inferior a 18 anos. A
UNCRC foi ratificada por todos os países do mundo (exceto os Estados
Unidos).
Nenhuma doutrina de nenhuma religião afirma que as crianças se
devem casar entre elas, ou que um adulto se deve casar com uma
criança. 
Há a convicção partilhada entre as religiões de que o casamento é
uma instituição importante e que deve ser contraído com uma
compreensão do compromisso que implica. As crianças não
desenvolveram ainda uma compreensão completa da sua religião e
não poderão assumir o tipo de compromisso que o casamento exige.
Muitas religiões afirmam que o casamento deve ser contraído com o
consentimento mútuo dos noivos. Isto não é possível num casamento
infantil uma vez que uma criança não pode dar o seu consentimento.
A discriminação contra as meninas, as dificuldades financeiras e a falta
de acesso à educação e a outros serviços públicos são as principais
razões pelas quais o casamento infantil ainda acontece nos dias de
hoje. O casamento infantil não é impulsionado pela religião.
Embora alguns países possam ter leis de direitos pessoais antigas que
reconhecem práticas tradicionais de casamento, a maioria dos países
não as tem. Isto significa que o casamento deve ser regido pelas leis do
estado e que um casamento não deve ser realizado sem cumprir todos
os requisitos da lei. As leis nacionais incluem geralmente uma idade
mínima para contrair casamento e o requisito do consentimento
mútuo.

Os líderes de muitas das religiões de todo o mundo também declararam
publicamente que o casamento infantil é uma violação dos ensinamentos
das respetivas religiões já que expõe diretamente as crianças a danos. De
igual modo, outros líderes religiosos forneceram orientações claras de que
o casamento não pode ser contraído por crianças, pois estas são
incapazes de assumir um compromisso solene e informado no âmbito da
respetiva religião.

Posições religiosas sobre o casamento infantil
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CATOLICISMO

A Santa Sé fez repetidas declarações condenando o casamento
infantil e apoiando os esforços internacionais para acabar com a
pobreza e garantir a educação das meninas como forma de acabar
com o casamento infantil, bem como com outras violações dos
direitos das crianças.

“A pobreza é também uma das principais causas do chamado
“casamento” infantil, uma prática prejudicial que afeta
principalmente as meninas. Uma família que luta para sustentar os
seus membros pode ver o casamento de uma filha como uma forma
de garantir o seu futuro e aliviar o fardo financeiro da família. As
normas sociais prejudiciais que subvalorizam as mulheres e as
meninas em comparação com os meninos e os homens também
perpetuam essa prática. Essas mesmas normas sociais, muitas vezes
exacerbadas pela pobreza, também contribuem para as práticas
pré-natal de seleção de género e infanticídio feminino, que acabam
com a vida das meninas nas fases iniciais. É vital promover o
reconhecimento de uma dignidade igual entre mulheres e meninas e
homens e meninos, para que esses atos sejam condenados e
proibidos. Também é necessário abordar fatores externos agravantes,
como a pobreza, através da educação, da proteção social e da
garantia de salários dignos adequados.”
Da Declaração da Santa Sé na Terceira Comissão sobre os Direitos
das Crianças, outubro de 2024 (tradução informal)

PROTESTANTISMO

O casamento não é um sacramento na Igreja Protestante e várias
denominações afirmam explicitamente que os casamentos devem
ser realizados de acordo com a lei do país. Além disso, algumas
denominações e líderes importantes dentro da Igreja assumiram
posições ativas para acabar com o casamento infantil.

O falecido Arcebispo Emérito Desmond Tutu (Igreja Anglicana) foi um
dos fundadores da Girls Not Brides, uma campanha global para
acabar com o casamento infanti

EXEMPLOS DE POSIÇÕES RELIGIOSAS E DE LÍDERES
RELIGIOSOS CONTRA O CASAMENTO INFANTIL
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“Milhões de meninas casam-se enquanto crianças. Este facto prejudica a
nossa família humana e recorda-nos o quão profundamente
preconceituoso é ainda o nosso mundo contra mães, irmãs e filhas. Temos
agora o dever moral de acabar com uma das tradições mais destrutivas
da humanidade. Os especialistas dizem que é possível fazê-lo numa
geração... Casar uma rapariga jovem, muitas vezes com um homem muito
mais velho, é uma forma garantida de infligir pobreza e desigualdade à
respetiva comunidade. Mas há uma alternativa: acabar com esse ciclo é
libertar uma menina para ela ficar segura e saudável, para a deixar
desabrochar e tornar-se quem ela quiser ser, nos seus próprios termos.”
Arcebispo Emérito Desmond Tutu, Financial Times, novembro de 2016
(tradução informal)

A Lutheran World Foundation luta ativamente para acabar com o
casamento infantil e apoia os membros nacionais que fizeram parte
de campanhas para aumentar a idade de casamento nos respetivos
países.

O Livro de Disciplina da Igreja Metodista Unida contém uma
passagem que condena explicitamente o casamento infantil, e
algumas secções nacionais lideraram campanhas para acabar com
o casamento infantil nos respetivos países. 

O Exército de Salvação considera o casamento infantil como um
casamento forçado e uma forma de escravatura moderna.

“O trabalho infantil, a exploração sexual infantil, o tráfico de
crianças e o casamento infantil são tudo formas de abuso infantil e
estão incluídas no termo ‘escravatura moderna’. Todos elas têm um
impacto negativo na saúde, educação e bem-estar da criança. O
casamento forçado em qualquer idade envolve a exploração
laboral e sexual de um cônjuge incapaz de sair dessa situação.”
Declaração da posição do Exército de Salvação: Escravatura
moderna e tráfico de pessoas, maio de 2020 (tradução informal)

ISLAMISMO

No islamismo, o casamento é um acordo solene que só pode ser
realizado com o consentimento mútuo dos noivos. Muitos dos pré-
requisitos para um casamento no islamismo exigem também que
ambos os cônjuges estabeleçam acordos mútuos antes da
realização do casamento. Isto significa que ambos os cônjuges
devem ter uma maturidade suficiente e compreensão do
compromisso que o casamento implica, o que não é possível se uma
das partes for uma criança. A Islamic Relief Foundation, em
cooperação com a Girls Not Brides, criou um pacote de informações
abrangente sobre o casamento infantil e o islamismo disponível aqui.
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Muitos líderes islâmicos declararam a sua oposição ao casamento
infantil.

Em 2019, um grupo de imãs participou na First African Summit on
Female Genital Mutilation and Child Marriages (1ª Cimeira africana
sobre mutilação genital feminina e casamentos infantis). Os imãs
emitiram uma fatwa contra o casamento infantil, que contém o
seguinte texto (tradução informal):

“No islamismo, o casamento é baseado no consentimento de ambas
as partes, em especial da jovem. Tal consentimento exige que a
jovem tenha atingido a idade da maturidade e do entendimento
para que o seu consentimento seja válido.

A idade de 18 anos marca a fase em que uma mulher pode
expressar legitimamente a sua vontade de se casar. Isto garante que
ela possa desfrutar do seu direito fundamental à infância, à
educação e à capacidade de assumir as responsabilidades do
casamento. Antes dessa idade, ela não tem acesso a esses direitos
necessários e não será capaz de assumir a responsabilidade do
casamento; e Deus não imporia aos Seus servos uma obrigação que
eles não pudessem cumprir.”

Também em 2019, na Mauritânia, um grupo de imãs participou numa
campanha de rádio, que visava áreas rurais com alta prevalência de
casamento infantil e gravidez precoce, e declarou que o casamento
infantil é haram e não deve ser permitido. 

“O islamismo é uma religião que honra os seres humanos. Qualquer
ação que prejudique a saúde física ou mental de um indivíduo é,
portanto, proibida... Mas algumas pessoas estão apegadas às
práticas tradicionais e não entendem o perigo desses costumes.”
Hademine Saleck Ely, Imã, Mesquita Central de Nouakchott,
Mauritânia (tradução informal)

Em 2017, um grupo de mulheres clérigas na Indonésia declarou uma
fatwa contra o casamento infantil, intitulando-o de prejudicial e
afirmando que o seu fim era obrigatório. Elas pediram ao governo
indonésio que aumentasse a idade legal de casamento para as
meninas de 16 para 18 anos. Em 2019, a Lei do casamento da
Indonésia foi alterada para aumentar a idade legal de casamento
para 19 anos para as mulheres, de acordo com a idade legal de
casamento em vigor para os homens. 
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HINDUÍSMO

O hinduísmo é praticado predominantemente na Índia e no Nepal, e
ambos os países têm leis rígidas contra o casamento infantil há
décadas, com as idades mínimas fixadas em 18 anos para as
mulheres e 21 para os homens na Índia e 20 para mulheres e homens
no Nepal. Embora existam leis de direitos pessoais na Índia através
das quais a doutrina religiosa pode ser usada para determinar alguns
aspetos da vida, não há exceções à lei em relação ao casamento
infantil. No Nepal, não há leis de direitos pessoais.

Os líderes religiosos da Índia e do Nepal têm estado ativamente a
trabalhar para acabar com o casamento infantil.

No Nepal, os líderes religiosos trabalharam com o governo e
outras partes interessadas para elaborar uma estratégia nacional
para acabar com o casamento infantil. O UNFPA também apoiou
programas que envolvem líderes religiosos para os ajudar a
combater o casamento infantil nas respetivas comunidades. 
Na Índia, a campanha Child Marriage Free India organiza um
fórum inter-religioso nacional para acabar com o casamento
infantil. O fórum envolve representantes das principais religiões da
Índia, incluindo várias denominações do hinduísmo. Em 2025, a
rede inter-religiosa realizou uma campanha durante o Akshaya
Tritiya, um período festivo que marca uma altura auspiciosa para
o casamento e durante o qual acontecem muitos casamentos,
incluindo casamentos infantis ilegais. Mais de 45 000 líderes de 20
denominações religiosas participaram na campanha, com quase
6000 eventos a acontecerem em toda a Índia.
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Líderes de todas as religiões são bem-vindos para participar no fim
de semana. Também acolhemos comunidades religiosas de todas as
dimensões. Por exemplo, se tem uma função regional ou nacional
dentro da sua religião, não hesite em convidar outros líderes religiosos
da sua rede para participarem!

Além disso, se já representa a sua comunidade como membro de
uma rede inter-religiosa existente, pode incentivar líderes de outras
religiões a juntarem-se a si e organizarem os seus próprios eventos nas
respetivas comunidades durante o fim de semana.

O que tenho de fazer para que o meu evento seja incluído
no Fim de semana inter-religioso global?

Precisa de nos informar onde e quando o evento terá lugar e
quantas pessoas assumirão, provavelmente, o compromisso. Pode
fazê-lo através do site aqui ou enviando um e-mail para
faith@childmarriagefree.world .

Pode registar-se antes ou depois da realização do seu evento. Se se
registar com antecedência, enviar-lhe-emos uma ligação para
carregar o seu conteúdo de fotografia e/ou de vídeo.

Promover a consciencialização sobre os danos causados pelo
casamento infantil 
Durante o seu evento, é importante promover a consciencialização
sobre o casamento infantil e o impacto prejudicial que este tem na
vida das crianças. Fornecemos algumas informações neste pacote e
no nosso site e criámos um modelo de folheto que pode usar, mas
não hesite em adaptá-lo e usar outros materiais criados por si.

Pode usar algumas das informações do site ou do folheto que
referem as razões pelas quais a comunidade deve acabar com o
casamento infantil. Pode fazer isso distribuindo materiais na sua
comunidade que expliquem porque é que o casamento infantil deve
acabar, para incentivar mais pessoas a apoiarem o apelo para
eliminar o casamento infantil.

Participar no Fim de semana inter-religioso global
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Como será o evento?

Sugerimos que as principais áreas do seu evento incluam:

Explicação: Dar as boas-vindas a todos ao evento e explicar
porquê está a falar sobre casamento infantil, o que é o
casamento infantil e como ele pode ser prejudicial para as
crianças envolvidas.

Doutrina e apoio à liderança: a orientação da sua religião e
quaisquer declarações que tenha de líderes da sua religião sobre
os motivos de eles serem contra o casamento infantil. 

Pondere pedir à sua comunidade para assumir o compromisso:
assumir um compromisso comunitário pode ser um momento
importante para demonstrar o nível de apoio para acabar com o
casamento infantil onde reside. Também pode ser uma
experiência transformadora para as crianças e adultos que
participam nela. Assumir um compromisso público,
particularmente na sua comunidade religiosa, é importante e
significa que, provavelmente, as pessoas vão cumpri-lo. Os
participantes também podem fortalecer-se com o compromisso
dos outros. Criámos um compromisso para acabar com o
casamento infantil (ver abaixo) e, se pretender, pode adaptar
partes do mesmo.

Ao assumir o compromisso: partilhe o compromisso com as
pessoas presentes. Uma boa maneira de fazer isto é tê-lo
previamente escrito em grandes pedaços de papel. Leia-o em
voz alta para todos e peça-lhes que pensem durante alguns
minutos se estão prontos para assumir o compromisso.
Individualmente ou em grupos, leia o compromisso das crianças
e, em seguida, o dos adultos. Peça a todos para levantarem bem
a mão enquanto assumem o compromisso!

Encerramento do evento: considerações finais para agradecer a
todos por terem participado e partilharem a aspiração de que
um dia a comunidade e o mundo não terão mais casamentos
infantis. Se todos autorizarem, pode tirar algumas fotos ou fazer
alguns vídeos durante o evento.

Se o evento correu bem e quiser fazer mais, pode convidar as
pessoas para uma reunião de acompanhamento para conversar
sobre o assunto e pensar noutras ações. 
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As religiões de todo o mundo uniram-se na convicção de que as crianças
são uma bênção e que devem ser nutridas e protegidas pelas respetivas
famílias e comunidades. 

Não vou ficar em silêncio. Comprometo-me a fazer tudo o que puder para
acabar com o casamento infantil no meu país e no mundo. 

Para as crianças recitarem:
Eu vou:

Terminar o ensino escolar, pois tenho direito à educação
Decidir por mim, quando for adulto/a, com quem me caso
Proteger outras crianças denunciando em segurança os casamentos
infantis. 

Para os adultos recitarem:
Eu vou:

Denunciar qualquer pessoa que se case com uma criança 
Proteger todas as crianças dos adultos que querem casar-se com elas 
Fazer com que não existam casamentos infantis na minha
comunidade.

Observação: os líderes religiosos podem adaptar o compromisso de
acordo com as necessidades da respetiva comunidade. No entanto, as
frases em negrito devem permanecer iguais para contarem como parte
do compromisso global.

O compromisso para acabar com o casamento
infantil
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Preparar-se para tirar fotos e fazer vídeos

É muito importante fazer um registo visual do seu dia, pois isso
ajudará a demonstrar como é importante para si e para a sua
comunidade religiosa acabar com o casamento infantil após o
evento. No entanto, é igualmente importante certificar-se de que
tem a autorização de todos, especialmente das crianças, que
aparecem nas fotos e nos vídeos para que possa publicá-los online. 

Se houver crianças presentes no seu evento, pode pedir aos pais
que assinem um documento que preparou anteriormente
declarando que as pessoas abaixo-assinadas dão autorização
para que a imagem das respetivas crianças seja usada nas redes
sociais e nos sites para promover a campanha. Só precisará de
um documento e todos poderão assiná-lo. 
Se não conseguir obter assinaturas, pode perguntar
especificamente aos pais, no início do evento, se eles dão uma
autorização verbal para que os seus filhos apareçam nas fotos e
nos vídeos.
Se alguém não autorizar, deve certificar-se de que eles não serão
incluídos.
Se o evento for apenas para adultos, pode informar as pessoas no
início do evento de que vão ser feitos fotos e vídeos que serão
partilhados publicamente. Se alguém não quiser aparecer nessas
fotos ou vídeos, pode dizer-lhe a si e deverá certificar-se de que
estes não serão incluídos.

Depois de saber que tem autorização para partilhar as suas fotos e
vídeos, pode partilhá-los connosco através do e-mail
faith@childmarriagefree.world, bem como publicá-los nos perfis das
suas redes sociais. Também pode pedir a outros participantes que os
partilhem nos respetivos perfis.
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Compromisso dos líderes religiosos para acabar com o
casamento infantil

Além de organizar um evento durante o Fim de semana inter-religioso
global, todos os líderes religiosos são convidados a assumirem o
Compromisso dos líderes religiosos para acabar com o casamento infantil. 

Os líderes religiosos desempenham um papel significativo nas respetivas
comunidades, não só fornecendo orientação e apoio, mas também
presidindo a momentos significativos da vida dos membros da
comunidade, incluindo o casamento. Criámos um compromisso específico
para reconhecer este papel importante. Além disso, acreditamos que o
compromisso dos líderes religiosos servirá como uma poderosa
demonstração a força do sentimento contra o casamento infantil em
muitas religiões diferentes. Os líderes religiosos podem assumir o
compromisso no nosso site, o texto completo do compromisso encontra-se
mais abaixo.

Uma comunidade sem casamentos infantis

É possível acabar com o casamento infantil, comunidade a comunidade,
através de compromissos e ações tomadas pelos membros dessas
comunidades. As leis e as políticas só funcionarão se as próprias
comunidades trabalharem para erradicar o casamento infantil. Se tiver
apoio suficiente na sua comunidade, também pode convidar outros
líderes comunitários a concordarem que o casamento infantil deve ser
eliminado e criar um acordo conjunto para declarar que a comunidade
local se tornará uma comunidade “sem casamentos infantis”.  
Uma declaração de uma Comunidade sem casamentos infantis é uma
declaração de intenções dos líderes seniores da comunidade, incluindo os
líderes religiosos, e será concretizada se não houver casamentos infantis na
comunidade um ano após a declaração. 

Na Índia, milhares de comunidades já se comprometeram a serem
Comunidades sem casamentos infantis, com o apoio dos líderes religiosos
de todo o país. Elas pretendem declarar distritos inteiros – compostos por
muitas comunidades locais – sem casamentos infantis.

Se decidir trabalhar por uma comunidade sem casamentos infantis, envie
um e-mail para faith@childmarriagefree.world e nós enviaremos mais
detalhes do nosso esquema piloto e do pacote Comunidade sem
casamentos infantis.

Outras formas de apoiar a campanha
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O casamento é uma aliança solene que só pode ser assumida por
aqueles que têm maturidade para compreenderem o contrato de
casamento e o compromisso que ele implica. O casamento só deve
ser realizado entre adultos.

As crianças não conseguem entender esse compromisso e não
podem dar o seu total consentimento. Qualquer casamento que
envolva uma criança é um desrespeito à solenidade do casamento. 

As religiões de todo o mundo uniram-se na convicção de que as
crianças são uma bênção e que devem ser nutridas e protegidas
pelas respetivas famílias e comunidades. O casamento infantil é
exatamente o oposto disso já que expõe a criança a danos. O
casamento infantil interrompe a educação de uma criança, permite
o abuso sexual infantil e pode causar a morte prematura em
consequência da gravidez precoce e do parto. 

Chegou a hora de eliminar o casamento infantil.

Enquanto líderes de diferentes religiões, comprometemo-nos a fazer
tudo o que pudermos para acabar com o casamento infantil nas
nossas comunidades e no mundo. Juntos, comprometemo-nos a: 

Não oficiar ou solenizar nenhum casamento de uma criança 
Não dar autorização para que uma criança se case
Promover a consciencialização nos nossos locais de culto de que
o casamento infantil é uma violação prejudicial aos direitos das
nossas crianças, e que nem o noivado nem o casamento de
crianças podem ser realizados nas nossas comunidades.

Compromisso dos líderes religiosos para
acabar com o casamento infantil
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O casamento infantil acontece em todo o mundo, em diferentes
culturas e religiões, e alguns dos membros da sua comunidade
podem já ter algumas convicções sobre o casamento infantil ou já
terem tido qualquer experiência com o casamento infantil. Com isso
em mente, seguem-se algumas ideias para o/a ajudar a preparar-se
para o seu evento com antecedência.

Informe a comunidade com antecedência sobre o seu
evento e a sua participação

Depois de registar a sua participação no fim de semana, é boa ideia
informar com antecedência a sua comunidade de que irá participar.
Isso dá aos membros da comunidade tempo para colocarem
perguntas ou mencionarem quaisquer suscetibilidades que possam
ter. Por exemplo, se um membro da sua comunidade tiver tido uma
experiência pessoal de casamento infantil, isso pode ter sido
traumático e a pessoa poderá querer conversar consigo sobre isso
em privado. Informar a sua comunidade com antecedência
também significa que qualquer pessoa que esteja interessada em
falar sobre o assunto durante o seu evento pode ser incluída no
planeamento prévio.

Usar o fórum adequado ao seu evento

Para muitos líderes religiosos, dedicar a reunião semanal de culto,
durante o fim de semana, ao tema do casamento infantil será a
maneira mais adequada de promover a consciencialização dentro
da comunidade. A reunião semanal também pode ser uma
excelente forma dos membros demonstrarem o compromisso para
acabar com o casamento infantil, por exemplo, assumindo um
compromisso partilhado para acabar com o casamento infantil no
final da reunião.

Para outras comunidades, pode ser mais produtivo ter uma reunião
informal durante o fim de semana, durante a qual os membros da
comunidade podem fazer perguntas e debater o assunto de forma
interativa. Isto pode funcionar bem se a sua comunidade religiosa
tiver um grupo de jovens, por exemplo.

Considerações para trabalhar com a
sua comunidade durante o Fim de
semana inter-religioso global
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Se é um líder religioso que trabalha numa escola de base religiosa,
pode querer dedicar um período da aula ou uma assembleia escolar
ao assunto. Um mundo sem casamentos infantis, organizador do Fim
de semana inter-religioso global, desenvolveu recursos específicos
para as escolas que podem ser descarregados gratuitamente aqui..

Se a sua comunidade já estiver comprometida em acabar com o
casamento infantil, pode querer realizar um evento público maior
para envolver a comunidade mais alargada no sítio onde vive, ou
pedir aos decisores locais para se comprometerem a acabar com o
casamento infantil. Um mundo sem casamentos infantis também
desenvolveu materiais para os organizadores que desejem realizar
um evento público, que podem ser descarregados gratuitamente
aqui..
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